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INTRODUÇÃO

O arsênio presente no ambiente na região do Médio Vale do Ribeira, São Paulo, Brasil, entre 

os municípios de Iporanga e Eldorado, incluindo a área da Faixa de Piririca, é atribuído 

principalmente ao processo natural de intemperismo de rochas mineralizadas e solo ricos em As. A 

região da Faixa Piririca é considerada de alta potencialidade para a mineração associada à pirita e

arsenopirita.

A exposição ambiental aos níveis elevados de arsênio pode aumentar a incidência de câncer 

de pele, pulmão, fígado, bexiga e doenças vasculares como o pé preto A absorção de arsênio 

depende do estado nutricional do indivíduo, da quantidade do contaminante ingerido, do tempo de 

exposição, entre outros fatores. Os compostos arseniais metilados são menos reativos com os 

tecidos e podem ser excretados mais rapidamente que as forma inorgânicas, apresentando portanto 

menor toxicidade. 

Análi se Estatística

• Resultados de  As-u <  limite de detecção do método (LD): foram substituídos por 1,0 µg L-1, 

• Assimetria da variável As-u: não foi detectada normalidade nos dados, segundo teste de  

Kolmogorov-Smirnov;

• Suposição de normalidade dos dados não foi satisfeita em nenhum dos seguintes tipos de 

transformações: logaritmo, raiz quadrada, raiz cúbica e inversa (1/x);

• Comparação das medianas (estatística robusta), adotando-se o nível de significância de 5%, e 

aplicação do teste não paramétrico;

• Modelo de Regressão Logística foi ajustado a fim de identificar e quantificar possíveis influências 

das variáveis observadas na concentração de arsênio;

• A dicotomização da variável concentração de arsênio teve como ponto de corte a concentração 

mediana (3,86 mg.L-1) do grupo controle (Cerro Azul);

• Modelo de regressão logística múltipla com as variáveis explicativas selecionadas no passo 

anterior juntamente com as interações duas a duas entre elas. Foi adotado o Método Stepwise para 

selecionar as variáveis explicativas e as interações significativas no modelo, utilizando-se valor-p < 

0,10.
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CONCLUSÃO
�

As variáveis que juntas melhor explicam a variável resposta (As-u dicotomizada) foram: número 

de vezes que consome frutas e verduras cultivadas no local por semana, número de vezes que 

consome carne por semana e local de residência (p<0,10);
�

A presença natural de arsênio nas rochas e solos é uma possível explicação         para o aumento

dos níveis de arsênio urinário na população residente na Faixa Piririca;
�

Os resultados obtidos não sugerem situação de risco à saúde humana, como observado em outras

regiões do mundo, porém devem subsidiar ações alternativas que visem o desenvolvimento e a 

preservação do local.
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OBJETIVOS
� Avaliar o grau de exposição ao As na 

população de crianças e adultos do Médio 

Vale do Ribeira (MV), na região que sofre 

influência da anomalia natural com As, por 

meio da determinação dos níveis de 

arsênio urinário; 
� Identificar os fatores sócio-demográficos 

que influenciaram no grau de exposição.
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